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ANAIS V CONGRESSO BRASILEIRO DE 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 

APRESENTAÇÃO


Minha relação com a área Psicologia do Desenvolvimento começou em 1963, no primeiro ano de Pedagogia da Faculdade de Filosofia de São José do Rio Preto (hoje pertencente à Universidade Estadual Paulista), como monitor da disciplina Psicologia da Inteligência (segundo Piaget), ministrada pela Professora Zélia Ramozzi Chiarottino. Deu-se, também, pela iniciação científica realizada com o Professor Carlos Funari Prósperi, que me ensinou a aplicar e a avaliar algumas provas operatórias. Em 1967-1968, já formado, substituí, como voluntário, a Professora Zélia, que foi estudar na França. Em 1970, passei a ensinar Psicologia do Desenvolvimento, no Curso de Psicologia da Faculdade de Filosofia de Ribeirão Preto, USP. Em 1975, aceitei um convite da Professora Melany Schvartz Copit, para me transferir para o Instituto de Psicologia, USP, em São Paulo. Em 1973, concluí, com 29 anos, um doutorado em Psicologia do Desenvolvimento e, dez anos depois, a Livre Docência, tendo me tornado professor titular desta disciplina em 1990. Ainda hoje, permaneço no IPUSP vinculado à disciplina Psicologia do Desenvolvimento, na condição de professor e orientador no curso de graduação e no Curso de Pós-graduação em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano.


As lembranças acima foram feitas por dois motivos. Primeiro, para situar o atual presidente da SBPD no contexto da Psicologia do Desenvolvimento. Segundo, e mais importante, para fazer uma advertência aos muitos alunos de graduação e pós-graduação que comparecem a este V CBPD, apresentando trabalhos, participando da organização do evento ou apenas compartilhando, como ouvintes, as atividades em realização. Mais que uma advertência, espero que seja uma feliz antecipação. Quem tem a sorte, como eu tive, de ser iniciado por verdadeiros mestres nesta área da psicologia pode, sem saber ou mesmo desejar, estar definindo para toda vida um modo de compreender e realizar sua relação com a psicologia, com a educação e, mais que isso, com o conhecimento. Para toda a vida porque desenvolvimento é um modo de ver as coisas em suas infinitas ou eternas repetições (como conteúdo e, sobretudo, como forma), mas uma repetição ao preço de envolver mais e mais na teia de suas significações tudo o que pudermos abarcar e, simultaneamente, realizar superações ou transformações cujo desfecho, no plano físico, é o fechamento deste ciclo (que se repete na esperança de algo melhor, quando uma nova criança o recomeça) e, no plano simbólico, é a construção e a reconstrução do conhecimento e do amor, ao menos como desafio, sempre mais amplificados ou aprofundados. 

Como é próprio à Psicologia do Desenvolvimento, compartilham deste congresso aproximadamente 350 pessoas em diferentes momentos de sua formação ou realização profissional. Graças a elas, serão apresentadas 2 conferências, 9 mesas-redondas (31 apresentações), 14 simpósios (47 apresentações), 12 sessões de pôsteres (125 apresentações) e 27 sessões de comunicações orais (142 apresentações).  Estes números são mais significativos ainda se observarmos nos títulos e resumos, aqui reunidos, a diversidade das temáticas estudadas e as múltiplas referências teóricas ou práticas que possibilitaram sua compreensão ou experimentação. Mas, tal variedade de conteúdos e formas convergem todas na única referência ou direção que nos reúne neste momento: ousar ver a vida e o conhecimento no colorido de suas formas de ser, mas também em seu desenrolar conservando e transformando seus processos de desenvolvimento e aprendendo a compartilhar com tudo mais o direito e a responsabilidade de um existir que só se expressa em seu eterno e infinito tornar-se. 

O projeto de realização de um congresso propõe muitos desafios a todos aqueles que dele participam. Nossa esperança é que as experiências e seus resultados justifiquem tudo o que foi feito em seu favor. Por suposto, por ignorar, não posso mencionar o tempo, as despesas, os arranjos na vida pessoal, familiar, de trabalho ou estudos que possibilitaram a presença dos queridos participantes, em nome de quem este congresso foi  pensado. Por isso, quero apenas agradecê-los pela confiança e oportunidade. 

Muitas pessoas ajudaram na organização e realização do V CBPD. A Professora Maria Helena Souza Patto, diretora do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, autorizou-nos a utilizá-lo para sediar este congresso. Funcionários deste instituto, também, foram só trabalho e disponibilidade em favor disso. A diretora da Faculdade de Educação e da Escola de Aplicação da Universidade de São Paulo dispôs, gratuitamente, o seu auditório para a conferência de abertura. Margareth Garófalo, da Marfly, e Ingo Güntert, da Casa do Psicólogo, forneceram, ela, os cuidados relativos às viagens e hospedagens de nossos congressistas, e ele, o patrocínio de muitos recursos de infra-estrutura. Alunos de graduação e pós-graduação dispuseram-se a trabalhar duro e bem nos dias de realização do congresso. Lílian Goulart foi uma auxiliar atenta e generosa, recebendo resumos e inscrições, respondendo e-mails e fazendo muitas outras coisas. As conferencistas e os componentes das mesas-redondas que representarão, ao seu modo, as temáticas deste congresso, atenderam ao nosso convite com disposição e amabilidade. Destaco, em particular, o fato de o Professor Yves de la Taille ter aceito substituir a Professora Zélia Ramozzi Chiarottino, que, convalescente de uma cirurgia, não pôde mais participar em uma de nossas mesas-redondas. Débora Dalbosco Dell’Aglio, Dominique Collinvaux, Luci Banks e Yves de la Taille, participantes, junto comigo, da Comissão Organizadora foram só trabalho e interesse em favor de um bom congresso. Sei que dar um tempo, que não volta, disponibilizar conhecimentos e informações e oferecer ajuda têm um custo muito grande, implicam escolhas e renúncias. Por isso, expressam o apreço por um projeto e a amizade e o carinho pelas pessoas responsáveis por sua proposição.  Sou grato a todas as pessoas que, por sua ajuda e participação, o tornaram possível. 

Em especial, quanto à produção destes Anais, quero agradecer à Professora Maria Thereza Costa Coelho de Souza e aos demais participantes da Comissão Científica, por ela presidida, pela leitura e classificação dos resumos nas diversas categorias de apresentação deste congresso. Denise Dalbosco Dell’Aglio e Lílian Goulart auxiliaram na edição e organização dos Anais. Débora Dalbosco Dell’Aglio, sua editora, foi só generosidade, dedicação, disciplina e paciência. Ingo Güntert, pela Editora Casa do Psicólogo, patrocinou e realizou graficamente o livro dos Anais e o caderno do programa. Muito obrigado a vocês por possibilitarem a construção deste livro e, com isso, permitirem que nosso congresso, pelo resumo de suas realizações, ficasse gravado para sempre, aberto para toda sorte de retomadas, críticas e aperfeiçoamentos. 

Bom congresso para todos nós.

São Paulo, 8-10 de setembro de 2005.

Lino de Macedo

Presidente da SBPD (gestão 2004-2006)

Homenagem Póstuma

In Memorian

Profa. Ângela Maria Brasil Biaggio

(1940 - 2003)

Lino de Macedo


Ângela Maria Brasil Biaggio morreu em 19 de maio de 2003. Em certas tradições religiosas e culturais, nascimento e morte são momentos especiais em nossa vida pessoal, familiar e social. O nascer pode significar grande sofrimento para as crianças e grande alegria para seus pais e comunidade. O morrer, sobretudo por doença ou decrepitude, pode ser um alívio para uns e sofrimento e tristeza para outros. Ângela morreu. Estamos todos tristes e pesarosos. 


Dela guardo algumas lembranças em particular: Na reunião da ANPEPP em Teresópolis minha mala foi roubada no Aeroporto Santos Dumont. Fazia muito frio. Ângela me emprestou suas blusas e cuidou para que eu passasse bem durante nossa reunião. Em certa época escrevi um texto criticando um artigo seu. Ela retrucou e seguiu-se uma discussão pública em que outros colegas participaram. Tudo isso foi feito de modo franco e direto, em clima de cordialidade, amizade e respeito. Quando fui para a FFCL USP de Ribeirão Preto, em 1970, Ângela trabalhava lá e pude, ainda que por pouco tempo, pois ela já estava de mudança, compartilhar suas propostas, energia e vitalidade. Por último, gostaria de comentar um triste ponto que tínhamos em comum: a perda de um filho no vigor de sua juventude, quando tínhamos todas as esperanças que eles teriam direito, como todos, ao seu ciclo vital completo. Vocês querem maior dor e desafio para aqueles, como nós, que fizeram de sua vida profissional uma eterna e intensa dedicação à Psicologia do Desenvolvimento? Ângela, muito obrigado.

� Esta nota, tão pessoal, foi lida por mim no IV Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento, realizado em João Pessoa (maio de 2003). Julgamos – Débora e eu – que valeria publicá-la nestes Anais, considerando que a Ângela consta de nosso quadro de honra (� HYPERLINK "http://www.sbpd.org.br/" ��http://www.sbpd.org.br/�) na condição de primeira presidente da Sociedade Brasileira de Psicologia do Desenvolvimento e porque sua morte, juntando o tempo na eternidade de seu fluxo com o espaço infinito daquilo que, por ter sido, sempre poderá continuar sendo em nossa memória e reconhecimento, nos dá mais uma oportunidade de homenageá-la neste altar (os Anais deste V Congresso) que ela tão bem ajudou a construir.





